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A percepA percepçção da competência do indivão da competência do indivííduo, ou seja, duo, ou seja, 
competência percebida em determinada situacompetência percebida em determinada situaçção ão 
e sua importância podem ter impacto significativoe sua importância podem ter impacto significativo

na competência real de um indivna competência real de um indivííduo, na autoduo, na auto--confianconfiançça, a, 
autoauto--estima e no autoestima e no auto--conceito.conceito.

Estimativas da competência fEstimativas da competência fíísica percebida (habilidade) sica percebida (habilidade) 
têm demonstrado contribuir para a motivatêm demonstrado contribuir para a motivaçção de realizaão de realizaçção ão 

das criandas criançças (Weiss & Horm, 1990).as (Weiss & Horm, 1990).



A competência motora desempenha papel importante noA competência motora desempenha papel importante no
desenvolvimento do autodesenvolvimento do auto--conceito porque as crianconceito porque as criançças as 
geralmente valorizam o bom desempenho em jogos, geralmente valorizam o bom desempenho em jogos, 

esportes e em brincadeiras.esportes e em brincadeiras.

Ao escolher, fazer tentativas, experimentar, explorar, Ao escolher, fazer tentativas, experimentar, explorar, 
descobrimos quem somos, o que podemos fazer e o que descobrimos quem somos, o que podemos fazer e o que 

não podemos fazer; essas experiências contribuem para a não podemos fazer; essas experiências contribuem para a 
estruturaestruturaçção ou a formaão ou a formaçção de nossas identidades.ão de nossas identidades.



O desenvolvimento do sentimento de autonomia O desenvolvimento do sentimento de autonomia 
éé importante na aquisiimportante na aquisiçção de ão de 

um autoum auto--conceito positivo.conceito positivo.

Pais, professores e treinadores e o Pais, professores e treinadores e o 
desenvolvimento do autodesenvolvimento do auto--conceitoconceito

Oportunidades para autodescoberta, aceitaOportunidades para autodescoberta, aceitaçção da ão da 
individualidade, respeito individualidade, respeito ààs necessidades de liberdade s necessidades de liberdade 

e de independência, refore de independência, reforççam a maneira pela qual am a maneira pela qual 
as crianas criançças aprendem sobre si mesmas.as aprendem sobre si mesmas.



ÀÀ medida que o mundo social da crianmedida que o mundo social da criançça se amplia, aumenta oa se amplia, aumenta o
nnúúmero de pessoas significativas que afetam o mero de pessoas significativas que afetam o 

desenvolvimento do eu. O professor tornadesenvolvimento do eu. O professor torna--se modelo bse modelo báásicosico
para a crianpara a criançça e existe grande desejo de agradar.a e existe grande desejo de agradar.

A autoA auto--confianconfiançça a éé desenvolvida da alegria de descobrir o que desenvolvida da alegria de descobrir o que 
se consegue fazer bem se consegue fazer bem –– a alegria de realizar qualquer a alegria de realizar qualquer 

aaçção realmente bem. ão realmente bem. 

A aquisiA aquisiçção de habilidades motoras e de aptidão ão de habilidades motoras e de aptidão éé um meio um meio 
importante pelo qual a autoimportante pelo qual a auto--confianconfiançça pode ser melhorada.a pode ser melhorada.



Competência motora e autoCompetência motora e auto--estimaestima

A percepA percepçção da competência ão da competência éé uma das variuma das variááveis veis 
subjacentes mais importantes para a motivasubjacentes mais importantes para a motivaççãoão

(Crawford, 1989; Duda, 1986; Harter, 1968; White, 1959)(Crawford, 1989; Duda, 1986; Harter, 1968; White, 1959)

A competência facilita a confianA competência facilita a confiançça e esta a e esta 
promove visão positiva do eu.promove visão positiva do eu.

A competência percebida da crianA competência percebida da criançça afeta o seu conta afeta o seu contíínuonuo
interesse em certas atividades e em tentativas interesse em certas atividades e em tentativas 

posteriores de domposteriores de domíínio de tarefas.nio de tarefas.



Tanto meninos como meninas valorizam muito a competência Tanto meninos como meninas valorizam muito a competência 
em atividades fem atividades fíísicas e este sicas e este éé um fator essencial um fator essencial àà

autoauto--estima global (Harter, 1983; Weiss, 1987).estima global (Harter, 1983; Weiss, 1987).

Status social da crianStatus social da criançça e competência motora: a e competência motora: 
hháá vvíínculo entre autonculo entre auto--aceitaaceitaçção positiva do ão positiva do 

grupo de companheiros e a habilidade nos jogos de equipes, grupo de companheiros e a habilidade nos jogos de equipes, 
especialmente para meninos.especialmente para meninos.



ConseqConseqüüências do autoências do auto--conceito deficienteconceito deficiente

““Eu não consigoEu não consigo””
““Eu estou sempre erradoEu estou sempre errado””

““Eu não tenho valorEu não tenho valor””

As crianAs criançças insatisfeitas consigo mesmas e com as insatisfeitas consigo mesmas e com 
o mundo ao seu redor têm pouca probabilidade o mundo ao seu redor têm pouca probabilidade 

de ficar de ficar àà vontade em lugares que desconhecem e, vontade em lugares que desconhecem e, 
conseqconseqüüentemente, entemente, 

temem explorar e enfrentar desafios.temem explorar e enfrentar desafios.



““ EstEstúúpidopido”” ““BurroBurro”” ““Sempre erradoSempre errado”” ““Menino ruimMenino ruim””
““Criador de casosCriador de casos”” ““PorcariaPorcaria””

IndicaIndicaçções de desaprovaões de desaprovaçção, desgosto, desânimo,ão, desgosto, desânimo,
raiva e de surpresaraiva e de surpresa

Influenciam o que as crianInfluenciam o que as criançças supõem que os outros as supõem que os outros 
pensam a seu respeitopensam a seu respeito

As crianAs criançças com autoas com auto--imagem deficiente consideram imagem deficiente consideram 
êxitos como temporêxitos como temporáários e acreditam que as coisas rios e acreditam que as coisas 

certamente sairão erradas muito em breve.   certamente sairão erradas muito em breve.   

Alta ansiedade, nAlta ansiedade, níível pobre de realizavel pobre de realizaçções, problemas de ões, problemas de 
comportamento, dificuldade no aprendizado e delinqcomportamento, dificuldade no aprendizado e delinqüüência.ência.



A competência motora crescente leva A competência motora crescente leva àà

melhora da automelhora da auto--estima?estima?

O nO níível de autovel de auto--estima do indivestima do indivííduo duo 

influencia o desempenho?influencia o desempenho?



TTéécnicas motoras para a melhora da autocnicas motoras para a melhora da auto--estimaestima

Taylor (1980) aponta a atividade de brincadeiras como um Taylor (1980) aponta a atividade de brincadeiras como um 

dos melhores e mais fdos melhores e mais fááceis caminhos para um autoceis caminhos para um auto--conceito conceito 

fortalecido, pois estas oferecem oportunidades de auxfortalecido, pois estas oferecem oportunidades de auxíílio lio àà

criancriançça em todas as a em todas as ááreas de desenvolvimento: reas de desenvolvimento: 

a criana criançça percebe a si mesma, o seu corpo, suas habilidades a percebe a si mesma, o seu corpo, suas habilidades 

e suas relae suas relaçções com outras pessoas.ões com outras pessoas.



““Eu consigoEu consigo””
““Eu fizEu fiz””

““Olhe para mimOlhe para mim””

““Eu não consigoEu não consigo””
““Eu não sei comoEu não sei como””
““Eu estou erradoEu estou errado””

RealizaRealizaççãoão FrustraFrustraççãoão
DesesperanDesesperanççaa

Êxito X FracassoÊxito X Fracasso



A reserva de experiências bemA reserva de experiências bem--sucedidas vai ajudar a sucedidas vai ajudar a 

desenvolver a atitude do desenvolver a atitude do ““eu consigoeu consigo””. . 

O sucesso O sucesso éé muito importante, particularmente, muito importante, particularmente, 

nos estnos estáágios iniciais do aprendizado.gios iniciais do aprendizado.



Objetivos Objetivos 
pessoais pessoais 
razorazoááveisveis

Atividades Atividades 
seqseqüüenciais enciais 
apropriadasapropriadas

Atividades Atividades 
de aventurade aventura

Atividades apropriadas Atividades apropriadas 
para o desenvolvimentopara o desenvolvimento

EncorajamentoEncorajamento

Experiências orientadas para o êxito:Experiências orientadas para o êxito:
1.1. Abordagens de soluAbordagens de soluçção de problemasão de problemas
2.2. Abordagens centralizadas na crianAbordagens centralizadas na crianççaa
3.3. InstruInstruçção individualizadaão individualizada

Fatores importantes a considerar quando se utilizam experiênciasFatores importantes a considerar quando se utilizam experiências orientadas orientadas 
para o êxito e para melhorar o desenvolvimento do autopara o êxito e para melhorar o desenvolvimento do auto--conceito (Gallahue & Ozmun, 2001)conceito (Gallahue & Ozmun, 2001)



Atividades apropriadas para o desenvolvimentoAtividades apropriadas para o desenvolvimento

Não envolver as crianNão envolver as criançças em as em 

competicompetiçções atlões atlééticas ticas 

antes de estarem prontas para lidar com antes de estarem prontas para lidar com 

exigências fexigências fíísicas e emocionaissicas e emocionais



SeqSeqüüências de tarefasências de tarefas

O sucesso nos estO sucesso nos estáágios iniciais do aprendizadogios iniciais do aprendizado

encoraja o desempenho contencoraja o desempenho contíínuo e nuo e 

promove contpromove contíínuas tentativas de domnuas tentativas de domíínio, nio, 

promovendo o sucesso no estpromovendo o sucesso no estáágios posteriores gios posteriores 



Expectativas razoExpectativas razoááveisveis

Reduzir o tamanho da bola de basquetebol; Reduzir o tamanho da bola de basquetebol; 

utilizar uma trave de equilutilizar uma trave de equilííbrio mais larga. brio mais larga. 



Atividades de aventuraAtividades de aventura

A trave de equilA trave de equilííbrio brio éé a ponte a ponte 

sobre o rio cheio de jacarsobre o rio cheio de jacaréés;s;

Vamos correr para fugir do lobo. Vamos correr para fugir do lobo. 



EncorajamentoEncorajamento

““Você foi Você foi óótimotimo””

““Puxa, que rapidezPuxa, que rapidez””

““Eles gostam de vocêEles gostam de você””

Tapinha nas costas; um sorriso Tapinha nas costas; um sorriso 



Uma vez estabelecido em determinada personalidade, Uma vez estabelecido em determinada personalidade, 

o eu percebido tem alto grau de estabilidade. o eu percebido tem alto grau de estabilidade. 

O eu sensO eu sensíível, com o autovel, com o auto--conceito como sua parte central, conceito como sua parte central, 

representa nossa estrutura fundamental de referência, representa nossa estrutura fundamental de referência, 

nossa âncora para a realidade; e atnossa âncora para a realidade; e atéé mesmo mesmo 

autoauto--organizaorganizaçção insatisfatão insatisfatóória, provavelmente, ria, provavelmente, 

demonstrardemonstraráá ser altamente estser altamente estáável e resistente vel e resistente àà alteraalteraçção. ão. 

Essa estabilidade tem sido, repetidamente, Essa estabilidade tem sido, repetidamente, 

demonstrada pela pesquisa moderna demonstrada pela pesquisa moderna 

(Combs & Snygg, 1959) (Combs & Snygg, 1959) 


